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• Os SIG Municipais e Regionais, no geral, não permitem partilha de 
dados em tempo real entre si de uma forma transparente, 
independente e de fácil execução (não são interoperáveis)

• Porque,
– Toda a informação deve ser gerida e mantida por quem a produz

– A informação geográfica deverá ser fácil de integrar com outras fontes

– Diferentes infraestruturas espaciais desenvolvidas em diferentes níveis hierárquicos 
devem comunicar entre si

Contexto: problema
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Contexto: motivação
• Desenvolver uma arquitetura para implementar uma Infraestrutura 

de Dados Espaciais (IDE) regional
– em conformidade com a Diretiva INSPIRE e com as normas do OGC

– baseada em software livre

• Capaz de fornecer informação em tempo real, atualizada e dinâmica, 
entre os diferentes níveis de implementação

Nacional

Regional

Municipal
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Proposta de Solução
• Arquitetura genérica cuja instância pode ser 

aplicada em qualquer nível
– Municipal, Regional, Nacional
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Proposta de Solução
• Arquitetura genérica cuja instância pode ser 

aplicada em qualquer nível
– Municipal, Regional, Nacional

IDE MUNICIPAL: onde será introduzida e armazenada 
toda a informação a disponibilizar por parte de cada 
município.
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Proposta de Solução
• Arquitetura genérica cuja instância pode ser 

aplicada em qualquer nível
– Municipal, Regional, Nacional

IDE MUNICIPAL: onde será introduzida e armazenada 
toda a informação a disponibilizar por parte de cada 
município.

IDE REGIONAL: possui informação própria, a qual 
pode disponibilizar, e pode ser alimentada pelos IDE’s
Municipais.
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Caso Estudo: IDE AMP
• Ideia: Implementar uma IDE ao nível metropolitano que permita 

otimizar a gestão do território, bem como a disponibilização de 
serviços inovadores aos cidadãos

– com dados dos municípios da AMP, obtidos através de mecanismos normalizados 
de interoperabilidade  - Open Geospatial Consortium (OGC)

– sem alterar o funcionamento normal de cada município ou exigir mudanças nos SIG 
municipais
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Caso Estudo: IDE AMP

Instância AMP

Outras  IDE
(supra regional, nacional)

WMS / WFS

IDE METROPOLITANA

WMS / WFS

Software
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Caso Estudo: IDE AMP

Instância Municipal

Réplica da 
Instância 

Metropolitana

SIG Municipal
(proprietário ou 
Software livre)

WMS / WFS
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Caso Estudo: IDE AMP

http://ide.amp.pt
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Caso Estudo: IDE AMP

Aplicações Catálogo Serviços
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Caso Estudo: IDE AMP

WebSIG Sítios
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Conclusões
• Esta implementação promoveu um piloto de interoperabilidade da 

AMP com os seus 17 municípios
– Capacitando os municípios a ter e disponibilizar informação interoperável, seguindo 

a Diretiva INSPIRE

• Nem todos municípios estavam no mesmo patamar de 
desenvolvimento
– Em alguns casos, pouca maturidade nos SIG

• Diversidade de SIG
– SIG Municipais proprietários

– SIG Municipais software livre
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Conclusões
• Existiu a natural resistência à mudança

• Constatou-se que ainda existe défice formativo dos técnicos relativo 
às questões de interoperabilidade, normas e Diretiva INSPIRE

• A implementação desta IDE regional permitiu responder de uma 
forma global à necessidade de desenvolver melhores mecanismos de 
gestão territorial
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Conclusões
• Na implementação de uma IDE a vontade política é fundamental

• A implementação da IDE não pode terminar com a operacionalização 
da componente de software 

– A adoção tem de ser contínua
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Conclusões
• Na implementação de uma IDE o foco deve estar nas pessoas!

IDE METROPOLITANA
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